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«Nós somos uma família cristã. É para nós a palavra de ordem 
Pascha nostrum imolatus est Chmstus. Eu peço desculpa aos meus lei· 
tores da imperP~nenciazinha do latim, mas sabe-me tão bem! Gosto 
de dizer tal qunl vem nas cartas do Apóstolo: a nossa Páscoa é 
Jesus crucificado. RessuTexit! Mais latim. Mais desculpas. Res-
suscitou.» PAI AMtRICO 

_.,. 

• 

Sob o tema <<instaurar a jus
tiça testemunhando o Evange
lho do Amor>) dirigiu Paulo VI 
a sua mensagem para a Qua
resma do ·ano em curso, visan
do uma profunda conversão a 

.Bela e mon.umen<tal Ceia, do refertóri•o d·a Casa do Gaiato d.e Lourenço Marques, da autori-a do nosso Pe. Baptist-a 
- me:nórja de val{)res perenes, agora destruíd•a. 

«Sou uma jove1n estudante, 
sem fé c considerando-me hones~ 
tamente uma. pequ,ena(?} bur
guesa. 

Leio regularmente o vosso 
jornal tal como muitos que me 
:vêm parar às m'Õos. 

Dig-o-me revolucionária. 
E então? Onde está a minoo 

revolução? Não sei, ou melhor, 
sei-o! Não o sou! Como pode 
u.ma revolucionária gastar di
nheiro em coisas tão supérfluas, 
o que em nada ajuda a 't'Ída dum 
País como o nosso? 

Sou igual à grande maioria. 
Gri-to vermelho e faço negro. No 
entanto, sem góstar de jornais 
.e revistas «beatas» concordo c.om . 
o vosso clwmndo por tantos 
«o jornal dos pedinchas e bea
tps>>. 

Pedinchas porquê? Por pedi· 
rem o qz~R- é vosso? Sim, por
que enquanto eu tenho 16$50 
para o 17UJ,ÇO de tabaco consu
mido regularmente, quantos o 
não têm para o seu sustento? 
Vejo que este e outro dinheiro 

gasto por mim em bugigangas 
não me pertence mas sim aos 
outros, aqueles que não têm se·· 
quer dinheiro para se alimenta
rem convenientemente; no en
tanto continuo a gastá-lo, a rou
bá-lo ao Próximo. 

Não vos venho dizer que me 
procwrarei modificar e que o 
vosso exempf,o me foi benéfico. 
Não ! A penas me quero «co-nfes
MLT» e dizer que vos admiro pelo 
qu,e fazem. 

Se acreditasse no comunismo 
seria comunista lutando para 
que toda a gente tivesse acesso 
às coisas swpérfluas e não para 
qZfe a gente tiv.esse só o dinheiro 
para comer. 

Acho, no entanto, que o co· 
munismo não existe senão nos 
livros de Marx, Engels e com• 
panhia. E por isso assim con· 
tinuo eu! Não encontrando ·ca• 
minha bom a seguir, continuo 
a trilhar o mau sem lhe tentar 
alisar as arestas. 

Não · vos venho louvar a vós 
cristãos, mas sim a vós homens, 

pois sendo frUJfOs de uma sacie· 
dade putrefacta conseguisteis en
veredar por um caminho justo 
e recto. 

Vejo tantas vezes crianças mal 
trajadas, com fom~ e entregues 
a toda a espécie de vícios que 
sinto um nó na garga;nta. 

Eu, e tantos outros como eu 
somos os culpa..J;os disto, pois a 
nossa fraque:a uai miséria. 

E pronto! É . tUJdo ... Daqwi a 
1 O minutos terei esquec;id0 tudo 
para só me voltar a lembrar 
mais tarde e por tão pouco tem• 
po!... É assim tão bom ser feliz 
à margem da miséria???» 

É um grito de a:lma irresistí
vel. Irresistível para quem o as
sina: «Apenas me quero <<Con
fess&r» e ·dizer que vos admiro 
pelo que fazem». Irresistível 
tp1ara nós não esclarecer, não 
desmitificar. 

Primeiro nã.o acreditto que 
esta jovem inquieta não tenha 
Fé. TaJvez não tenha ainda lo-

Cont. na QUARTA pág. 

s. 
Deus e aos Innãos, de tal modo 
que, pela purificação e pela 
generosidade, estejamos pron
tos para nos arréigannos numa 
autêntica v.ida P·ascal, uma vida 
segundo o espírito do Senhor 
ressuscitado. E esta vida con
qui.star-se-á pel·a busca decidi
da da Verdad-e,. <ca fim de nos 
prepararmos para reviver com 
a Igreja os Mistérios de Cristo 
sofr.ed'Or, morto e ressuscitado 
por eia e por todos os ho
mens»; pela prática efectiva do 
amor dos Irmãos, reavivando 
a caridade fraterna e social, 
multiplicada em boas obras; 
enfim, por uma participação 
clara no insta;urar da Justiça 
e pam que o. Evangelho do 
Amor possa ter as sua·s teste
munhas pelo compartilhar aqui
lo que possuimos com os que 
nos rodeiam: «o verdadeiro Po-

bre des:cobre .sempre alguém 
mais pobre do que ele». 

«Ressusdtou! Nós devemos 
viver a ressuscitar.>> E todos 
os que procuramos vencer as 
nossas próprias misérias ou u~ 
mit.ações, resistir a uma tenta
ção, remover um vício, supe
rar uma queda ou cumprir com 
os deveres, aqui e agora, res
suscitamos, se o fazemos <mom 
a consciência acesa. É uma res
sur.reição com Cristo». Apro
fundando ainda com palavras 
de Pai Américo: ecO Evange
lho é alto? Não. Ele é para 
nós. Ele está à nossa altura. 
Então quê? Nós é que temos 
medo de subir! Quantos não 
há por aí fora que não acre
ditam n·a Ressurr-eição de Je
sus, porque . não acreditam na 
deles - quantos?» 

Temos, pois, que acreditar 
na nossa própria Ressurreição, 
fazendo nossa Páscoa Jesus 
crucificado. Ele é a garantia 

Cont. na mRCEIRA pág. 

a.l.vá.ri 
O <<MeLro» timlha quatro anos, v1vildos am.ornna1mente, quando 

veio. Não tinha pai desde qUie nasceu e a mãe não o podia ter 
com el•a. Encon/traiVa-se, pois, num latr, na capilta1, o qual tam-; 
bém se recusava a reoolhm por mais tempo o menor. O pequeno 
~paTa clar-amente dizer a verdade) era uma ariaJnga indesejável. 
Sof.I1e de epHeps1a e, em conooquên:cia, é •iln'stálvel, convu'lsivo, 
irrequieto e all}!orma~l, sotfirendo mesmo de t;onte alt!r.aso menrtal 
bem .notório e visiiVBlmente irrecU!p'erávell ... · 

Quando o tvowce pwa Beirrle, mostrou~se logo quem era ao 
enrtrar. Apr:aximo.u-se de uma stér·1e de vasos com flores, que or
narrnentav·ãlm a escadatria de uma dias nossaiS casws e partiu-.os 
todos, ternninando a façamlha com o ri:s·o mai·s l(llbemo e descarado. 
Cheguei-me a ele. Mos~reli.-1he torla a dimensão da quirrlta.. Disse
-•llbe que ;corresse por ·ela fora. O pequeno c-orJ'Ieu, ccmreu até se 
cansar. No dia segui-nte, tornou a correr e a oan·srur-:se. Mas vol
tou mais ma'Ilso já. 

iE p<>UJco á pouoo, acalbou por a:calmall'. E não volitou a partir 
vaso ai~. 't 

Não dizi·a uma palavra. Não r.a:ciooinava. Agia por instinito. 
O tempo rodou. Hoje é um addlteSICente. Começa a s•er um 

homem. 

Onltem disse-1lhe assim: 

- Quem vai passali' a descaS'Car as b.aroatas para comermos 
és tu! 

E o <(lMel•ro» arceiitoOu, contenrt:e,. a ordem e correu pal"a o l:o-. 
cal. Ble vai se·mpre a col'rer. Hoj'e· toi'nou. E c-umpre muilto bem 
.a su:a nOVIa missão. E a ~nte ~come as batata:s que ele descasca 
na perfeição. 

Que <d\1etlro»! 

\ 
Padre Baptista 
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notítios 
. do [onferí!ntio . 
de Po~o de 5ousu 
UM HO.MJEM BOM - Ele é muito 

idoso. Sofreu as passas do Algarve! 
Agora, já não tallito. Mau grado a 
injustiça soci·al que sof.rem a:in.da 
muitos da sua igua~lha, vive com a 
mu1her u.ma pdbreza digna: alimento, 
três vezes ao dia; rou'Pa sufidente; 
subsídio-reforma da Casa do Povo, 
COIDJplementada com a nossa partilha 
de mil escudos mensais; e sob o 
Jtecto de uma foi1Illosa moradia que 
nasceu no peito de Pa.i Américo. Tem, 
porém, um mai htcurável; estacio
nário, graças à Medicina e à pronta 
intervenção do recovei.ro dos Pobres. 

- Se não fosse a Conferência já 
estava a fazer tarrões há muito tempo! 

É uma delícia ouviJ1o, com a neces
sária atenção e humilhdade. Antes da 
meta, um preâmbulo recortando ima
gens de uma longa vida. 

- Olhe pró meu sobretudo! 
Não é presunção, mas um oportuno 

testemunho dos Direitos do H.omem: 
ter agasalho. 

- Faz tanto jeito! Tão quentinho!! 
O dia é frio e chuvoso... Por esse 

mundo fora, quantos diriam o mesmo 
se tivessem quê I ? 

- Gomo vai a ferida? 
- Vai m~l.thor, c'o tratamento. Se 

não fosse a Conferência já estava a 
fazer tarrões ... 

Susp1ra d'alma cheia. Olha o céu 
plúmbeo, em diálogo com o nosso 
Deus. É um homem de fé. E repete 
com ímpeto, cadenciado: - Estava, 
sim senhor. Bend1to seja Deus! 

Desfia, então, um ~osário que daria 
temas sem .fim, a~ como aipÓstolo da 
não.-viol'ência ! S!m; no meio da 
neurose política .que por aí vai, em 
que a agressão r ou intolerânci-a são 
mfleda corrente, . quem estivesse dis
posto a ouvir éste homem de mãos 
limpas, teria muito que 81prender! 

- Respeitei ;sempre os meus, a 
min•ha casa e ;a dos o.i!tros; toda a 
gente. Ora, P:t:.Ô que deu à minha 
v.izinha: prantat a Lenha no caminho! 
Eu ra:lhei mansinho. D.isse que nos 
f.az mal. Nun~ levantei a mão pra 
ninguém. É ;preciso comprender o 
destino das pessoas, pra nos enten
dermos ... 

Destirw, aqui e agoo-a, são as ati
tudes, o tem;perwmento, o compo-rta
mento, o íntima dos homens. Psicó
logo! 

- Não lhe digo mais nada. Sofro 
de cara levan·tada. Conheço o destino 
daqueLa gente. Q'ando puder, venha 
até lá ... 

- Apareço, logo que possa. 
- tEla é aquilo q'a gente .>abe. Ele, 

vinho e oachaça. Eu aganto ( aguen•to). 
Con:heço o destirw deles ... 

A vil'tude e a fraqueza! 

·PARTILHA Para acudir a 
todas as aflições e enoa'I'gos dos ·Po
br.es, aí va~ a partillha dos nossos 
Leitores. É uma procissão discreta, 
anomma, por isso mesmo riea d~ si
gn;ificado espiritual. 

Ahre a •assinantte 22428, de Pera
fita, com 50$00. Da rua Rodrigu~ , 
Ca:brilho, Lisboa, 200$00 «para ajuda 

da mercearia», pedindo orações «por 
alma de meu Pai e pelas melhoras 
de minha Mãe». A rique1Ja dos l·aços 
fami~iares! SubLimhamos, com muito 
gosto, o destino desta importância. 
Porquê? Só em mercearia dü~pendo

mos, mensalmente, pelos Po·bres, mais 
de 4.000$00. Meses há que ultrapassa
mos os cinco e seis mi.1l escudos! 

D.o POI'to, 200$00 pela mão da as
sinante 31715, «para um auto-cons
trutor>>. Mais uma a.otivi.dade <>nde, 
só o ano passado, à conta dos nos~os 
prezados Leitores, dispen.dõmos c.in

quenta e três mil e vinte e três e3-
cllidos pela Auto~Construção! 

Uma carta, muito amiga, de Sil
.vares, capeia «1.000$00 para os Po
bres» ; finalmando assim: <<Para eu 
ficar descansada, porque o vale se 
não extraviou, basta qualquer refe· 
rência (sem nome) , nas <<l'fotícias da 
Conferência». Aqui está! 

Uma pres~nça espiritual, de Bela
za.ima do Chão: 

<<.No aniversário de minha filha e 
de meu marido, aqui vai uma peque
na migalha de acção de graça..s ao 
Senhor pela saúde e vida que nos 
tem dado. É para a vossa Conferên
cia. Escwsado será dizer que não 
quero que publiquem o meu nome. 

Com toda a amizade ... » 

Agoi'a, num retalho de papel, «mil 
escudos para a Conferência Vicentina». 
Não se sabe de onde, nem de quem. 
Disoreção e· sobried-ade! 

Ou.tra .catita, de velha Amiga: 

«( ... ) Só no dia 11, quinta-feira, 
se concretizou o estafado subsídio 
da Casa do Povo a que tinha direito 
por lei. Passei lÚJis anos de tortura! 
Eu até já nem acreditava que viesse 
a ter fim este estafado calvário! ... 

Tantas vezes me obrigtZram a arras
tar-me lá para me «gozarem:», pois 
que, apesar de ir de carro para a 
vüa e para casa, só os metros de 
caminho até à sede! As pernas e os 
pés 6m dores cruciantes me impossi
bilitam de caminhar e praticamente 
de rastos! ... 

Como prometi ... , se viesse a rece· 
ber o subsídio a que tenho direito .•. 
Infelizmente era bom não precisar
mos de bater a portas nenhumas. Só 
hoje me é possível fazer o gosto ao 
meu coração! 

Desejaria que fosse o triplo; mas 
eu já estava muito atrasada por ou
tras vias que pus em dia já ... » 

Lá e cá, más fadas há! 

Mais uma :presença cristã: 

<<.No aniversário do falecimento dum 
ente querido e ocorrido em 19 do 
corrente, envio a pequena oierta que 
junto em sufrágio da sua alma, para 

ajudar a Conferência de Paço de 
Sousa, um dos muitos meios rurais 
tão carecidos. São só 50$00; uma 
migalhinha a ju:ntar a outras e duma 
velhinha de 82 anos.» 

Que alma jovem! 

Um casal do Porto, que nos visi

tou numa quarta-feira à tarde, en· 
tregou 500$00. Coimbra, 100$00 «para 
ajuda de alguma necessidade mais 
urgente. Peço desculpa da insignifi
cância>>. Mais 600$00 «com a fratr.r· 
nidade que n~s une», de «Uma Assi
nante do Seixal». Abençoada perse
verança! 

Outra presença espiritual, digna de 
!DOta: 

«( ... ) ]unto um cheque de 200$00 
para aplicarem da maneira que me
lhor entendam. 

Nest& mês de Março, que me lem
bra o aniversário.' natalício de meu 
Pai, ouso pedir l.Cfl7,a oração a Deus 
por sua alma.~ 

E trazia uma advertência: <<É favor 
adoptar sempre o anonimato». Cum
primos. 

Mais 50$00 de bom Amigo que 
nos v-isitou. E, por fim, de S. Pedro 
do Swl, 100$00 em cwnprimeDJto de 
UJma promessa. 

Muito obrigado. 

l úlio Mendes 

'PÁSCOA - Nada vos quero dizer 
sobre a Páscoa, pois vós, talvez por 
serdes mais experientes na vida, sa
beis melhor do que eu. Apenas queria 
que os homens se lemhi'assern deste 
dia glorioso e se amassem uns aos 
outros, sem ódiiOS nem guerras, mas 
que todos fossem bons e felizes. 

,Se assim acontecesse a Páscoa te
r:ia um grande va'lor. 

REGRJESSO - Regressou há dias, 

de Moçambique,' mai-lo nosso Pe. Jo
sé Maria, o Quim carpinteiro com :1 

·mulher e os fil:hos. Foram haibitar 
a casa da mata. 

A casa d·a matta é um dos lindüs 
recantos da nossa Aldeia. Sol de ma
nhã à taràe, srlêncio absoluto, fres· 
cura apetitosa, etc., coisas que con· 
vidam a gostar de morar lá. 

lDE&PORTO - Temos jogado mal, 
ou an.damos com pouca so·rte. 

No passado Domingo, 29 de Mar
ço, tivemos dois j<>gos, um de ma
nhã e outro de tarde. 

De man•hã perdemos com um gru· 
,pito de Paredes por 6-2. A nos&a 
equi'pa era das reservas. 

De tar:de perdemos também cem 
um clube de Gu.intarães por 2-l. Foi 
a equipa prinoipal. 

Que se passa connosco? ! 
Ou foi porque o Benfica também 

perdeu ou então não soubemos igua
lar a tá·tica de jogo dos minhotos. 

V amos animar? 
di arcelino» 

Lar de Lisboa 
VlENDA DO JORNAL - Há já 

bastante tempo qu,e a intençã"O de 
falar-vos da venda de «0 GAIA TO)> 
ôm Lisboa me ocupa o es.pírito. 

Recentemelllte, ao completar-se mais 
um aniversário da sua existência, vi 
surgir a grande opor.tun.irlade de o 
fazer. 

Com efeito, desde a sua .primeira 
publicação em 5/3/1944 que «.0 
GAIATO» é vendido em Lisboa. 
Começou esta actividade a ser feita 
pela Casa do Ardina já que nessa 
a.ltu·ra ai·nda não existia a actu.al Casa 
do Ga.iato de Lisb()a, no Tojnl. 

Quinzenário desde o princípio, muito 

depressa conJtou com a aimpa.tia e 
amizade de muitos leitores bem como 
com a adesão de vádos •assinan·tes. 
Resistindo às incompreensões dos 
homens e 
procura-do 
divulgador 
Rua junto 
população. 

às mutações sociais tem 
a'través dos :tempos ser 
e por·ta-voz da Obra da 
de todas ' as camad.as da 

Várias vezes, pela p.rof.undidade 
com que se revelam os .problemas, 
acusa-se directamente a socieda.de da 
sua gravida.de e consequente demh· 
são das .responsabHi·dades. Coisas que 
pela sua veraci•da.de nem sempre foram 
ouvidas com agrado, quando não ca
lad·as, elin111inando a sua qualidade de 
«revolucionário ... pacífi'Co». 

Por outro lado serve de ['econfor
tante espiritu.a.l à numerosa família 
de amigas da Obra. 

Agora, ao en.trar no 33.0 ano de 
existência constwta-se que nunca como 
hoje, e .por campalllhas de assinaturas, 
o jornal foi tan·to ohra de 'todos. Cada 
um preocupa-se co.m a situação dos 
seus Irmãos e do pró:prio jornrul. A 
f·amília cresce e a'licerça..se no::. .i,deais 
que foram de Pai Américo e con.ti· 
nuam a ser de ,todos os seus continua
d:ores. 

Admito perfeitamente que tu, amigo 
leit()r, segu•idor assíduo ·de «0 GAIA
TO» desde o seu início, conheças 
tudo isto. Porém, o mesmo não se 
passa com aquelas pessoas que rara
meu te compram o jornal ou as que 
o fazem c01mo quem pratica U'lla cari
dadezinha. Fazem-no só porque vêem 
o vendedor a apregoá-lo à poPta da 
igreja, porque são oalbordadas por 
este no looa'l onde traba'l•ham, na via 
por onde circwlam ou no transporte 
em que se deslocam e tomam-no por 
mais um pedinte pertinaz. E se neces
sário for soltam uma :frase de com~ção 
fingida pam consolação do « ooi:ta

din1ho:~> preselllte. 

A avalirur em números a quantidade 
de jornais que a Casa do Toja•l des
pacha e compar-ando-os com as quan
tidades vendidas pelas outras Casas, 
noutros meios, fazemos uma venda 
bastante fraca. Isto porque no mar 
de gente que inunda a Ca·pi•tal a.pena'i 
conseguimos vender 4.000 j,ornais. 

A juntar a este número temos 200 
que o Fernando, viajando gr·a.tuita
mente através da carn~()nagesm. Cândido 
Belo, consegue vender em Santarém, 
cidade onde a Obra tem imensos 
amigos e o nosso vendedor é alvo 
de ópt1mo aco1himento. 

Há •ainda a venda que o Manuel 
faz em Loures on.de ficam apenas 
60 j<Xrnais. Lamentamos a perda das 
Ca1das da Rainha onde o «Felgueira:;» 
vendi·a 120 jornais. Perda essa que 

se de ve ao facto oo os Claras terem 
aca.bado com a oferta das passagens! 

Mas muitos mais se poderiam ven· 
der, se não fossem as circunstâncias 
em que os vendedores têm de actuar ... 
Rodeados ·de vendilhões de q.u;inqui
l·harias, de jornais desnecessários ou 
de publicações de Htel'atura defor:ma
tiva do espíri to. Outras vezes vítimas 
de intimidações morais ou 11tinda da 
passividade natura!l d·a idade ou das 
distrações a que o '8!IIlhiente dtadino 
é convidativo. 

·M·ais recentemente vjram-se obri
, gados a suportar uma concorrência 
movida por vá·rias facções politicas 
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que em conjunto à porta das igrejas 
vendem publicações ou, simplesmente, 
pedem para o partido. 

Fina1mente ape'lo p-ara ~'s leiture:; 
hahitwais no sentido de que divu·lguem 
<~0 GAIATO» ent.re os vossos amigos 
e conhecid.os. Isto .para que à gran
diosa família dos leitores e assinantes 
se junte uma nova vaga. 

tAo terminar permiti que voa recor
de uma passagem de P.ai Amér~o: 

«Assinar «0 GAJlATÜ» é resnonder a 

milh·ares <le crianças que chamam por 
ti. - :e acender o lume nas lareir·as., 
diminui<r a vadiagem, forta·lecer a 
raça, combater pedgos, evitar guer
ras - AMAoR». 

Jorge Cruz 

IIIIIIUIIIID DO 0011111 

LA VüURA - F·alava-se de poda . .. 
- E'h pá! e já viste 1\S oliveiras 

ao fundo da quinta? 
- Não me digas que já têm azei

tona? 
- Não é a brincar. Hás-de ver, 

~e varam cá uzpa carecada! ... 

Aiooa não tinha visto, não. Gostei 
de ver. Fez-me lembrar não sei quem 
que há dias, depois de ir ao bar
beiro, ficou qua~e vinte anos mais 
novo! 

As velhas árvores assi..m podada 
pareciam outras. Não tinham mais 
·aquele aspecto húmido e sombriQ, 
fulliginoso de musgos e líquens. Ago·ra , 
umas escondem sua nudez por detrá s 
das poucas pernadas que lhes conlleT
v·aram; outras, airosas, ·parecem agra.
decer o terem-.Jhes tira<lo tão granJe 
carga de cima. 

- Isto é que foi uma poda, hei n 

Elísio!? 

- tO.l:ba pr'áquela, pá I Estava toda 
esgaivada; vê como ficou agora. E 
•as do «Poço Novo» ? Olha pr'á(iuilo, 
todas certinhas ... 

- 1E a ·azeitona para este ano? 
- As do Olival dos Poços c da 

Mina, tallvez ainda dêem alguma. 
Na v.inha, as ba!ia!tas, a medo e 

como quem egpreha, põem o obbo 
cá fora. 

- Está frio, hein.!? 
- Hum se está! E uma geadinha 

pra queimar as batatas ... 
E a medo, como quem mede a 

tempera'lm·ra, elas espreitam e vão 
saindo da terra. 

P,JSCINA - A consbrução da nova 
p'isoina vai progredindo. Já v.i o Tó Zé 
e o «Bolinha» uma série de vezes 
passar carregando às costás madeira 
e cimento. Bom, vou wté· lá ver como 
já vão os tralbalhos. O fundo fez-se 
na quarta-feira, desde manhã à notte, 
todo de uma assentada. And'8ID ago
ra a fazer o taitpado para as paredes. 
É só' cimento e ferro. 

- Se um dia a1guém quiser des
tru1r isto, terá que ser ·a tiro de ca
nhão! 

- És parvo; isso arrebentava tudo 
que estivesse a menos de duzentos 
1m.etros e ... 

Bem, é o Mendes que d'â logo 
uma liçã'() de arma.s, munições, etc_ 
Veio há dias da tropa. 

«Litro> 
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HABITAÇAO 
Uma base de trabalho sobre 

qualquer prolYlema social que 
.fallta, gerallmettlte, ,por culpa não 
sei de quem - poiJs digamos: 
certamente de todos nós - é 
o leV<anrtamento das carências 
e a ·sua ordenação .segundo 
uma eS'caJ!a de Vlalores q.ue de
terminará a:s prioridades. 

1A nível regionail, a níve1 mu
nidpal, este lev:antamenrto é 
quase sempre uma inexistência, 
de modo que se fa~lta o dinhei
ro para fazer muirt:as coisas 
em que se pensou, ~altam os 
pil8!Ilos paT-a muitas oukas que 
se poderiam ir fazJendo. 

Sei que o Foodo do Desem
prego (ignoro se mudou de no
me) dispõe de venhas apreciá
veis prura melihoraJmentos ru
rais no ano presente; que men
sailm·ente se reunem nos diSJtri
tos, Inspeotores Gerairs das 
Ob~as PúbliJCas com Presiden
tes das Câmaras e outros Té
cnioos para se reconhecerem as 
maiores urgêndas a níve1 con
celh~o e se prqcurcwem as res
peot.tiv:as soluções; e que tia:lta 
muilta gente que alli devia oom
.parecer, não porque não tenha 
prdb'lemas, mas potque .nã'Q os 
sabe ou não está para a ma
çada de dinaJmiZiatr localmente 
as forças que pegaril8m na mão 
que de Lisboa lhe estendem. 
É Q!Ue do Fundo não vem - e 
muito .cento! - a sdlução tdtal, 
mas um estímulo capaz de le
var os mais interessados a um 
esforço de eficácila. 

Meu Deus! para a coostru
ção de um sociwlismo verdadei
ro quanlto não há que fazer 

Ressuscitemos·! 
Cont. da PRIMfEIRA pág. 

da nossa Ressurreição. Apenas 
se n~s pede urnn «coração con
tritm>, a verdadeira penitência 
e o sacrifício que agradam a 
Deus, que nos conduzirá a 
«romper as cadeias da injusti
ça, desatar os laços da opres
são, libertar os oprimidos, que
brar o jugo do opressor, repar
tir o alimento com quem tem 
fome, dar guarida aos Pobres 
sem abrigo, vestir os andrajo
sos e não abandonar o sem~
lhante>). (Isaías 58/6-7). E não 
esquecer que <co verdadeiro 
Pobre descobre sempre alguém 
mais pobre do que ele». Proce
dendo assim, por mais indigen
tes que sejamos, na vida pú
blica ou social, no eampo indi
vidual ou familiar, ao serv·iço 
do bem-c~mum, seremos arau
tos da Ressurreição do Senhor, 
quer dizer da Ressurreição da 
nossa própria hurnnanidade, res
gatada pelo Sacrifício Reden
t~r de Cristo do cativeiro do 
pecado e da morte. Alegremo
-nos: O Senhor ressuscitou! 
Ele é o penhor duma ((autênti
ca vida Pascab> e o único e 
verdadeiro cam·inho para o es
tabelecimento durnna soci~ade 
mais justa e fraterna. Ressus
eitemos! 

primeiro pela educação clviiCa 
daJS nossas boas gentes e dos 
seus, tão frequentemente me
díoc·l'les, gest01res! Pa!l'ece incrí
vel, mas há-de ter o seu fun
damento na e.x1periência, o re
ceio manifestado por allguém 
:reSI,pOil'sáv-el neste sector de 
que a . verba disponível não 
tenha !Pretensões suficientes 
para a esgotai!'. Parece incrív.el, 
mws eu ouvi -o! 

Vem isto a propósilto de uma 
reportagem n. o 2 sabre Alijó 
publiicada no «Comércio do 
POI'ItO». «Projecto ambicioso 
mas parcos recursos», consta
va do título. Pois eu discordo 
da quaJJi~ilcação de ambicioso 
para o projeclo e penso que 
se ele está bem estudado e 
não demorar muito a sua rea
l1i2ação, os 40 mi·l contos pre
vistos para o custto também 
não são de assustar ninguém. 

Pois não se iiala hoje por aí 
de milhões de c·ontos, com ta
man1ha frequência, a propósito 
de tanta coisa a fazer? ... Pois 
não .custará um mi'lhão a re
conSitrução da Em:baixada de 
E~anha, que um atrevimento 
ainda impun:e irá custar ao 
Povo Português? ... Então o que 
são 40 mil ccmrtos para resol
ver humanamente o problema
-pr-imeiro que é o da habita
ção de 200 FaJmíJi~as inconve
ni•entemente alojadas, para as 
quais se jl.lllga necessário cons
truir 150 novas moradias e res
taurar mai:s 50? Isto em f.avor 
de 19 freguesia'S agrupando 
mais de 20 mil pessoa'S de um 
concellho t•ransmontano, esque
ci'do até agora como tantos ou
tros! 

Alohei graça ao comentáTio 
que o noS'so . Júlio escreveu à 
margem, a prqpóstto do <<pro
jecto almlbicio.so»: «Uma agulha 
no palheiro». Poi1s é mesmo! Se 
Allijó estudou honestamente as 
suas carências halbiltacionais e 
seu Município se propõe din-a
mizar as suas populações e le
var o p:rojeoto avanrt:e, é impos
sí-vel que Lisboa não responda 
com a ajuda suficielllte paTla que 
a obra se fJaça. Esta é que será 
mesmo uma resposta à boa ma
neira transmonJtana às dinami
zações que 'lhes quilseram im
.plingii' e foram rejeiltadas como 
<<!corpo estranho», dle segundas 
intenções a que tresandavam! 

Ora, a ju'lgar pe!lo que o ar
ticulista do «Comél'lciO>> inrorma 
da conversa havida com o en
genheko responsável pelo pla
no, este estâ honestamente es
tudado: «Com o presente pia:. 
no, pretende-se mcrementar a 
construção civil, oriaJildo novos 
postos de ti'IabaJlho e tentai!' so
ludonar o problema da habita
ção nas zo.nas rurais, comb é 
o presente caso. 

Em resultado do <devanta
men'to regional» - que deixou 
a nu todos os aspootos positi
vos e negatJivos do concelho, 
aconselharu:lo prioridades · de 
traJballhos - ·conclui a Com·is
são Aldmilnistrativa que exis• 
tenn, no capítulo das disp:oni
bi!lidades de terrenos, áreas 
pertence:nJtes às · Juntas de iire
guesia e cedida:s para prosse-
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• • problema pr1me1ro 
cução do Pmo; tenrep.os ofe
recidos por panticul!ares; c aque
les outros ditados e assentes 
no âmbito das e:x;propri·ações, 
que implicam uttna despesa de 
cerca de 2.200 oo:nJtos. 

( ... ) Estamos informados que 
foi detectado grande número 
de famílias com economias e, 
em muitos casos, excedendo os 
100 contos, destinados à cons
trução da sua casa. E, para o 
caso das infra-estruturas, conta 
a Câmara Municipal com a par
ticipação dos vários interessa
dos na sua execução.» 

Mas há ai!Ilida outros recur
sos locais e criltérios de silmpli
fÍ'cação mu~to importlantes. 

« A Câmara dispõe de plan
tas tipo que fornecerá, gratui
tamente, quando as condições 
dos interessados assim· o justi
fiquem. ( ... ) o que não acon
tecia até aqui; os processos 

eram enviados para as Juntas 
Distritais em que os respon
sáveis levantavam urnna série 
de problemas, ignorando, até, 
que se tratava de uma zona 
nitidamente rural ••. » 

Aqui está a u.lrtlrB~passagem 
de um viciozinho nacional 
muito frequente: exigir-se o 
óptimo (às vezes a.Jté deslocado 
e quase sempre utópi•co) impe
ditivo do bom rea'lizável. 

'Por ilsso mesmo o já referi
do engenheiro acrescenta: «Com 
esta posição temos como re
sultados práticos um significa
tivo índice de construção civil 
(construiu-se mais neste últi
mo ano do que nos seis anos 
anteriores), ao contrário do que 
se verificou (e verifica) na 
maioria das cidades portugue-
sas ••• » 

Pois não podemos connrmar -
e·s.ta verificação, mas podem.-es 
sim testemUJnhaT que no con'"' 

celho de Allijó a iniciativa pri
vada dos Po:bres tem alguma 
eX!pressão pelos 15 telhados 
que pelos ({Pequenos Auxhios» 
par-a Iã foram desde Janeiro 
de 197'5 até agora, do fu:ndo 
do Património dos Bobres. 

Passando por Allijó com este 
antigo na mão, não me tive 
que não fosse à Cârrnara saber 
se era mesmo assim, ou se ha" 
veria um pouoo de poesia no 
relato. Não me pareceu sentir 
a fé que queria e será indis .. 
pensáve:l à :consumação do 
plano. 

Até pelos laços afectivos que 
à vila me prendem, bem gos
taria que Mijó dei,tasse deci .. 
dida mãos à obra - Munidpio 
e munílciip'es e ~~udesse 

mos!tlrar p:or aqui1lo q.Úe tives
se feilto o tanto ou mais que 
muitas ollltras Câmaras podem 
e devem fazer. 

Padre Carlos 

LOUREN O MARQUES 
Escrever ainda sobre a nossa 

vida em Moçambique toma-se 
hoje um sacrifício. Tudo o que 
ali vivemos devia ser sepulta
do no esquecimento,. tal a ne
cessidade de criar confiança 
em nós e nos outros. As difi
culdades surgidas também pro
porcionaram em nós força de 
ânimo para continuar. Mesmo 
nas horas de perigo havia se
renidade na busca do enquadra
mento no processo revolucio
nário. 

Mas nem todos os atropelos 
aos Direitos do Homem podem 
ser depreciados no custo glo
bal de uma independência re
volucionária. Há objectivos atin
gidos por um inegável cunho 
individualista. 

Após o 25 de Abril, os jor
nai-s começaram a publicar 
((textos de apoio» da Frente 
de Libertação. Um deles ata
cav·a frontalmente as Missões, 
~incriminando-as de explorado
ras do Povo, enquanto nas suas 
escolas ensinavam a doutrina 
da Igreja «reacionária» de Ro
ma e obrigavam os alunos a 
trabalhar nas (<machambas», a 
limpar bananeiras, colher amen
doim e outros trabalhos, em 
vez de os promover. 

Por essa altura encontrei-me 
com o missionário da nossa 
zona. Ele estava indignado. 
Sentia-se directamente atingi
do por ter sido seu aluno, na 
4... classe, o autor do texto. 
Nunca na Missão dele1 pãra 
além da instrução primária e 
uma consequente formação re
ligiosa, mand~u os 31lunos tra
balhar no campo. Ele mesmo, 
quer na construção das igrejas 
e das escolas-capelas, quer no 
campo, foi o primeiro no tra
balho. Misturou o seu suor, 
carregando massa e blocos, com 
o dos operários; andou horas 

seguidas a~ sol african~ a la
vrar, para tirar da terra ajuda 
para as necessárias despesas 
das suas Missões. Estava tã~ 
crestado do sol que facilinente 
se tomaria por um indiano ~e 
não fosse atraiçoado pela fâla 
madeirense. Se em alguma coi
sa pecou, foi como tantos ol)
tros, numa ânsia desmedida de 
estender o ensino às zonas mai~ 
afastadas, vendo-se depois a 
braços com dificuldades eco~ó
micas para o dotar de prof~s
sores idón~os, ao menos mor~l
mente, pois a maioria só tinlJ,a 
a 4.a classe feita na sede 4a 
Missão. Um padre chorou di~
te de mim, indignado ~rqlie 
só podia pagar 250$00 por mês 
a cada professor. Esta era a si
tuação criada, quase por todo 
o Moçambique com as tais 
<<V·erbas astronómicas» · que o 
Governo oferecia à Igreja Cató
lica, nesta tarefa, indiscutivel
mente, pobre e serva de Portu
gal. Nestas circunstâncias ou
tros se viam na contingência, 
sim, de que os alunos ajudas-
sem o seu professor nos traba
lhos agrícolas. E que mal i·a 
nisso, se é agora palavra de 
ordem a (<.macbamba da Esco
la» e se urnna cançãQ revolucio
nária diz: «a honra do Povo é 
a enxada»?! Mas, Pe. Romano 
não. E escreveu ao jornal a 
rebater a acusação. A sua car
ta não foi publicada, mas a res
posta veio. A nove de Setem
bro pilharam a residência, re
vistaram-no; fizeram pouco de
le; foram à igreja e partiram 
as imagens, o crucifixo e a 
mesa do altar. Ele continuou 
a vir diariamente à Mjssão. A 
21 de Outubro estava ali. Não 
podendo entrar na cidade pro
curou a casa de uma sobrinha. 
Ausente, bateu à porta de um 
vwinho, madeirense como ele, 

que o acó9selhou a não demo
rar ali, poij andara um grupo, 
tempos ant-es, a rondar a ca
sa e não lhe ofereceria abri
go com medo. Padre Romano 
não tinha Par-a onde ir. Es
condeu-se n~ coelheiras do 
quintal. A nojt-e volta o -gru
po. Batem à porta e ninguém 
.responde. Vãó- ao vizinho e 
perguntam. Mandam-no fechar
-se em casa e não sair à porta . 
sob pena de répresálias. Ar
rombam a casa da sobrinha à 
machadada. O cão no quintal 
ladra. Soltam-no e ..este vai di
reito ao esconderijo do Padre 
Romano. Vendo-se descoberto 
tenta a fuga. t apanhado e 
amarrado. Desferem-lhe catana
das nos ombros e pescoço e 
pancadas na cabeça perfuran
do-lhe o occipital. Esmagaram
-lhe os órgãos sexuais. 

Uma enfermeira, de serviço 
no Hospital, estremeceu e ta~u 
a cara COlll as mãos ao narrar
-me o estado em que o viu no 
amontoado de cadáveres que 
ali chegou. 

De mais coisas tomei -eonhe
cimento, pela boca do ptôprio, 
nos oito longos anos de traba
lho que vivemos lado a 12tdo e 
também eu tremo ao pensar.-no 
que sei e nunca me atrev~i 
.a lançar ao papel. 

A primeira vítima da llbér.
tação de Moçambique foi um 
Padre em Cabo Delgado. O Yã .. ·. 
dre Romano não foi a 1Utlm~ · 
mas há motivos de sobejo para 
a Igrej·a em Moçambique viver<. 
em esperança, já que como-: 
disse recentemente urnn dos seus . 
ffiSpos, «para chegar ao Domin- -
gO:. da Ressurreição deve pas
sar-: pelos s~f.rimentos dt) Sexta
-feira Santa». E não sã~ tão 
pequ~nos! 

Padre José 'Maria 
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gra:do encontra.r o objecto que 
lhe restiJLua a consciência de que 
a possui. A vitda, a pequenez 
dos homens, a nossa necessida
de ootitativa de grandeza, a aju· 
1darão a encontrar a pista. 

VOZ DA JUVENTUDE rica, haverá sempTe cópja de mi· 
sérias a reclamar a atencá<> d'o 
hO'mem ao seu Próximo~ - o 
que não exigürá já renúncias ao 
mà.ÇO d~ tabaco, mas a nós mes· 
mos, às misérias do n'OSSO cora
ção, sempre contagiantes e oon· 
tagiáveis e qne ur~ cura para 
evitarmos a epidemia, a putre-

N ot:a característi'ca: a sinceri · 
dade da Juventrude ·de hoje - e 
neste caso nem <<brutal» como 
ouvti há dias dle um professor 
empenhado na busca da escola 
nova. «Digo-me revolucionária .. 
E então? Orude está a minha re· 
IVoJução ?» E igualmoote gesto de 
denúncia : «Sou igual :1 grande 
maioria. Grito vermelho e faço 
negro.» 

Confi!dencia em escrúpulo üm 
ansei'O de justJiça e uma preoçu· 
pa.ção que B;brange as frooteiras 
'do País (e por que não do mun· 
do? ! ) : «Como pode uma reyo· 
lucionária gastar dinheiro _em 
coisas tã'o slllpérflua·s o que c{om 
nada ajuda a v.i<la de um País 
como o nosso?» 

Más não deseja <<honestamen· 
te» uma igualda1dle ao nível d·o 
pé descalço. «Se aoreditasse no 
:comunismo se11ia comunista lu• 
tando para q.ue toda a ·gente 
tivesse acesso às coisas supér· 
fluas ... » É verdade: «Nem só 
de pão vive o h'Ornem» ! Mas não 

-
Ai Festas começam 

deixa de tocar a nota da renún
cia necessária a um racional ni
velBIInento social: «Vejo que este 
e outro dinheiro gasto em bugi· 
gangas não me pertence, mas 
sim aos outros, àqueles que não 
têm sequer dtinheiro pam se aLi· 
menta-rem convenientemente; no 
entanto continuo a gastá-lo, a 
roubá-lo ao Próxãmo.» 

Com o que afirma igualmente 
a impropriedade do rótulo de 
«pedincha» a quem reclama 
aquilo a que tem direito; e de· 
:fiine que os bens que detemos 
nunca são nossos quando a sua 
utilização é leviana e inconve· 
niente ao hem·oomum. 

Até aqui, pois, desabafos que 
revelam uma intui~o de con· 
ceitos de justiça e fraternida
de que o Evangelho dá a beber 
ahundallltemen1e a quem nEle 
procura dessedlentar-se. 

Ohegamos agora ao ponto cen· 
tral que quereríamos desmitifi"' 
car: 

«Não vos venho louvar a vós 
cristJã<>s, mas sim a vós homens, 
püis sendo frutos de uma s0cie· 
daJde putrefacta, conseguisteís 

enveredar por um caminho jus· 
to e rect'O.» 

Pois saiba, minha Amiga, que 
a «vaainà» que nos preservará 
da «putrefacção», é justamente 
a nossa Fé cristã, a certeza ex· 
perimentada de qiUe nenhum ho· 
mem é capaz cre amar 0 Homem, 
sem esta força sobrenatural, que 
nos vem de ter Cristo connosco 
e nos dá a luz de O descobrir· 
DIDS nos outros e a resolução 
consequente de lhes consagrar
mos a vida. Só por Ele, com 
Ele, nEle «conseguimos envere"' 
dar por um caminho justo e 
recto» (e - oxalá sempre assim 
fosse com coostância e perfei-.1 
ção!). 

Saiba, mais, que é pela Fé 
que nem sequer partilhamos a 
100% da sua vrisão pessimista 
de «-nossa sociedade putrefaota» 
em que há ainda V'alores estu· 
pendos por explorar, para o que 
fa!l11:a &penas aquele pontapé de 
saída que só a Fé pO'de dar e 
l&ará tantos inquietos, corno é 
a Isabel, «a procurar modiifi., 
car», sem deixar egtéreis todos 
os «exemplos benêficos» que uns 

Para já podemos anunciar as seguintes Festas: 
· po~= ser em nossas Ca
sas5 Não há horas livres 29 de Abril- Teatro Avenida- Coimbra 
ern silêncio. São os toca- :. 1 dores; são os festeiros-· : 
~ores; são os ensaios. É : 

» Maio - Salão dos Bombeiros - Miranda do 
CoiVo 

-b ·. telefone com recados .e - 3 » 
:· é~ o correio com notíciaS. : 
- Há vida. Falta pou~~ 6 » 

para começarem. . 
- Uma nota cheia de 
:?impatia (como todos ,~os 
anos) tem sido a respos
ta carinhosa e entusif.:ts
ta dos donos das cak=Is 
e das pessoas qenerosa
mente encarreqadas das 
Festas em cada terra. 
Que braços tão abertos 
temos encontrado! 

7 )) 
10 )) 

li » 

12 )) 

30 )) 

)) - Cine-Teatro- Tomar 
)) - Coliseu - Porto 
)) -Teatro Aveirense -Aveiro 

» - Tea.tro-Cine - Covilhã 
>) -Cinema Gardunha- Fundão 
» - Cine-Teatro Avenida- Castelo Bran

co 
» -Monumental- Lisboa 

Padre Horãcio 

aos outros nos pr01p<>rcionamos, 
nem deixar morrer em 10 níi· 
nutO'S o sentimento de que «tan· 
tos outros como eu somos culpa
dtos disto pois a nossa fraqueza 
traz miséria» ... «para só melem· 
brar mais t:aJrde' e por tão pouco 
tempo!» 

À sua interrogà.çãl0 final, mar· 
cada triplamente, respondo com 
uma negativa triplamente excla· 
mada: Não! ! ! Não é possível 
ser feliz à mmrgem da miséria. 
E não :Falo apenas da miséria 
do pão e do vestuário e da ha · 
bitação. Estes são apenas pon
tos prioritários. Po,rque, depois, 
numa alma humana imensamente 

facção. . 
SinJCerâmente, aoha o homem, 

p'Or si mesmo, capaz de realizar 
um tal programa, de sustentar 
uma tão santa ambição? 

Ou não será algo que trams
cen·da e transmgure a nossa fra· 
queza ouJpada - a Fé e o esfor
ço permanente de coerência com 
ela - a base parta. o saneamento 
necessári:o da nossa ~ociedade 
pu.trefacta e a sua defesa do 
risco sempre iminente de putre· 
facçã10? 

Padre Carlos 

uma casa 

mesmo v e I h a! ... >> 
Acompanhámos o nosso Pa

dre Luiz numa viagem a·o Alto 
Minho, por mor do Património 
dos Pobres, onde fomos cha
mados por um reformado da 
função pública, vicentino de 
~lma jovem e apurado sentido 
dos Outros. 

Na passagem por Braga,_ a 
<tP·eugeot» · f.UJra no centro da 
·cidade. Descemos a avenida 
-cautelosamente. Enfiámos numa 
transversal de pouco trânsito 
·e luz suficiente. Annámos es~ 

·talelilro. Mudámos o pneu. E, 
com o trabalho já no fim, so
:mos abordados por um grupo 
-de quatro adoráveis 'crianças. 

- Dê-me cinco tostões pra 
·comprar pão - roga o mais 
:Hmpo. 

- Dinheiro, não. Onde po~ 
demos comprar o pão? 

- Ali, ali. É pertinho. 
- V~amos já lá. Esperai um 

:pouco. Onde é qqe vocês mOo! 
rann? ' 

- o pé do campo. 
- Numa barraca? 
- Se nos dessem uma casa, 

mesmo velha •.. ! 
Enquanto o Padre Lui.z arru

ma o resto d-o es:t al:eirro, e para 
.não demorarmos, que era n·oite 
alta, fomos em procura de pão. 
Um minuto delicioso, do carro 
.ao café! 

- Donde é que vocês são? 
P.ra onde vão? - pergunta um. 

Outro: - Eu quero mas é 
pão com bacalhau. 

E mais e mais - diria Pai 
Américo. 

Já tinham ouvido falar da 
Obra da Rua. Ficámos amigos. 

O pobre café não tinha pão 
nem bacalhau! «Tudo esgota
do.>) Implora o mais velho: «0 
senhor, veja Iâ, õ menos broab) 
Nem broa! 

A clientela pára a conversa. 

Olba de espanto, enquan.to o 
homem do balcão indaga, pres
suroso; o stock de viveres. «Só 
bolacha~.)) Intervém o mais pe
queno: «E queijo!» O do baca
lhau aceita, com alegria mes
clada de tristeza. Confortámos. 
Estavam servidos. Pegámos no 
porta-moedas e foi um brado 
geral: «Você ainda não tem a 
sua parte! o senhor, ele (nós) 
ainda não tem bolachas nem 
queijob) Sufocámos com o apuw 
rado sentido de justiça destas 
Crianças da rua! O homem do 
balcão, também. Esclarecemos 
já ter jantado. Aceitam,_ for~ 
çados: <d'ronto, pronto!» 

Entretánto, somos interpela-
dos novamente: 

- Qual é o seu Partido? 
- É o Partido dos Pobres. 
Euforia! 
- É dos nossos~ 
A freguesia, confundida, co

mo nós aliás, mergulha em 
profundo silêncio. Safmos, como 
entrámos, d·e mãos dadas. 

- õ moços, pra onde ides 
agora? 

-Pró campo ... 
O mais velliito insiste: 
- Veja lã; dêem-nos uma 

casa, mesmo velha! ... 
Despedimo-nos. Quereríamos 

estare com eles mais tempo! Ir 
às barracas. Motivar os homens 
de boa vontade no rel:ançamen
to do Património dos Pobres. 
Denunciar a terrível acusação 
daquelas adoráveis Crianças: 
«Dêem-nos uma ~ mesmo 
velha! ..• )) Denunciar os respon
sáveis, os polírt:ilcos de todos os 
quadrantes, para que sujem as 
mãos na barraca e as limpem 
na tribuna. Que digam menos 
e façam mais. Não há outro 
programa! 

Júlio Mendes 
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